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RESUMO 

Objetivo: relatar o caso de um paciente que sofreu uma amputação Transfemoral para 

tratamento de anemia e evolução desfavorável de infeção de membro inferior esquerdo com 

ferida infectada por Klebsiella oxytoca. Método: as informações foram obtidas por meio de 

revisão do prontuário, entrevista com o paciente, resultados laboratoriais e revisão da literatura. 

Conclusões: o caso relatado e a escassez da literatura trazem à luz a discussão sobre a 

patogenicidade da Klebsiella oxytoca. Porém, a comprovação de que a amputação transfemural 

do membro que apresentava a escara contaminada com a Klebsiella oxytoca, levou a cura da 

anemia crônica e ao cesse das diarreias sanguinolentas, confirma que a decisão tomada resultou 

em tratamento curativo e melhorou a qualidade de vida do paciente. 
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ABSTRACT 

Objective: to report the case of a patient who underwent Transfemoral amputation for treatment 

of anemia and unfavorable evolution of left lower limb infection with a Klebsiella oxytoca 

infected wound. Method: information was obtained by reviewing the medical record, 

interviewing the patient, laboratory results and reviewing the literature. Conclusions: the 

reported case and the scarcity of literature bring to light the discussion about the pathogenicity 

of Klebsiella oxytoca. However, the proof that transfemoral amputation of the limb that 

presented the bedsore contaminated with Klebsiella oxytoca, led to cure of chronic anemia and 

cessation of bloody diarrhea, confirms that the decision taken resulted in curative treatment and 

improved the patient's quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Klebsiella é um importante patógeno em humanos e está implicada em um aumento 

da morbilidade e mortalidade entre a população. Normalmente, pode ser encontrada em 

humanos, animais, água e solo sendo responsável por inúmeros casos de doenças, e 

prolongando a estadia de paciente em hospitais. São oportunistas e podem causar uma variedade 

de doenças como a pneumonia, septicemia, infecções urinárias e infecções em tecidos moles. 

Do gênero Klebsiella, a K. oxytoca vem causando doenças cada vez com mais frequência. É 

patologicamente significativa e vem sendo isolada em diferentes amostras de fluidos humanos, 

como sangue ou secreções respiratórias. Além disso, vem ganhando importância como 

patógeno em imunocomprometidos e pacientes debilitados (Lavan Singh et al, 2016). 

Descreve-se o caso de um paciente em que foi isolado a Klebsiella oxytoca em uma ferida no 

pé esquerdo. 

 

2 OBJETIVO  

Relatar o caso de um paciente que sofreu uma amputação Transfemoral para tratamento 

de anemia e evolução desfavorável de infeção de membro inferior esquerdo com ferida 

infectada por Klebsiella oxytoca (Ko). 

 

3 MÉTODO  

As informações foram obtidas por meio de revisão do prontuário, entrevista com o 

paciente, resultados laboratoriais do paciente e revisão da literatura.  

 

4 RELATO DO CASO  

A.J.H., 38 anos, portando paraplegia de membros inferiores por lesão traumática 

raquimedular, apresentando nos últimos 3 anos escara em pé esquerdo, evoluindo com edema 

de perna 3 + em 4 e hiperemia. Tratado pela clínica médica com antibioticoterapia conforme 

antibiograma com cefalosporinas, aminoglicosídeos e carbapénems, e associações entre eles; 

escarectomia e antibiotocoterapia tópica associada (neomicina com bacitracina). Evolui 

desfavoravelmente com anemia, nos últimos dois anos, com indicação de transfusão de 

glóbulos vermelhos pelo Hemograma, como descreve a literatura4 (Média de eritrócitos: 2,4 

milhões/mm3, hematócrito: 20%, hemoglobina: 6,2 g/dl), realizando 15 vezes concentrado de 

glóbulos vermelhos nesse período. 

No final de 2019 é pedida interconsulta com o serviço de cirurgia, com os últimos 

resultados laboratoriais cuja cultura confirma Ko. Consequentemente, após discussão do caso 
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pela equipe do Hospital de Caridade de Crissiumal (HCC), se opta pela amputação transfemoral 

do membro inferior esquerdo como terapia pretendidamente curativa, já que episódios de 

diarreia sanguinolenta começavam a agravar o quadro. Tratamento aceito pelo paciente e pela 

família. 

 

5 DISCUSSÃO  

A Klebsiella oxytoca é uma bactéria Gram-negativa em forma de bastonete, não móvel, 

pertencente à família Enterobacteriaceae. É onipresente no meio ambiente e pode ser cultivada 

na pele, membranas mucosas, orofaringe e intestinos de humanos e animais saudáveis, bem 

como em uma variedade de tecidos de humanos e animais clinicamente afetados. As espécies 

são a segunda causa mais frequente de bacteremia gram negativa. A produção de beta lactamase 

de espectro extendido da bactéria causa resistência aos antibióticos beta-lactâmicos e 

contribuem para problemas terapêuticos. A bacteremia causada por Ko geralmente é 

polimicrobiana, resultando em infeções complicadas podendo evoluir para choque séptico, 

coagulação intravascular disseminada e morte1-2. Klebsiella oxytoca causa resistência à 

colonização contra Klebsiella pneumoniae multirresistente no intestino via competição 

cooperativa de carboidratos5, dado que causou dúvidas sobre a virulência desta bactéria por ela 

teoricamente evitar a colonização por Klebsiella pneumoniae. Mesmo assim e, estudando a 

patogenicidade da bactéria, a Klebsiella oxytoca é na verdade um complexo de nove espécies - 

Klebsiella grimontii, Klebsiella huaxiensis, Klebsiella michiganensis, Klebsiella oxytoca, 

Klebsiella pasteurii, Klebsiella spallanzanii e três novas espécies sem nome. Testes fenotípicos 

podem atribuir isolados ao complexo, mas a identificação precisa das espécies requer análise 

baseada no genoma².  

O complexo K. oxytoca é um comensal humano, mas também um patógeno oportunista 

que causa várias infecções, como colite hemorrágica associada a antibióticos (AAHC), infecção 

do trato urinário e bacteremia, e tem causado surtos. A produção das citotoxinas tilivalina e 

tilimicina levam a AAHC, enquanto muitos fatores de virulência observados em Klebsiella 

pneumoniae, como polissacarídeos capsulares e fímbrias, foram encontrados no complexo; no 

entanto, sua associação com a patogenicidade permanece incerta6. 

Uma das preocupações da equipe do HCC foi entender a forma como os humanos podem 

se contagiar com a Ko. No caso em questão, não se sabe a fonte do contagio, já que é um caso 

isolado de contaminação de escara. Foi o primeiro achado de Ko pela equipe do HCC. 

Ling Ni et al. (2021) afirmam que diferentes perfis de virulência e resistência foram 

observados entre isolados de Ko em 3 tipos e 14 espécies de animais aquáticos. A impressão 
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digital do genoma baseada em ERIC-PCR1 dos 125 isolados de Klebsiella oxytoca revelou 108 

genótipos ERIC com 79 singletons, o que demonstrou a diversidade genética dos isolados. Os 

resultados deste estudo preenchem lacunas para políticas e pesquisas na avaliação de risco de 

Ko em animais aquáticos consumíveis7. O que fez a equipe do HCC pensar que este contagio 

pode ter sido por ingesta de animais contaminados. Fato este que gerou mais dúvidas em um 

centro com poucos recursos técnico-científicos. 

O inicio de diarreias sanguinolentas foi um sinal importante para a decisão da 

amputação, já que, uma colite grave desencadearia inevitavelmente um quadro séptico 

incontrolável. Ko é residente do intestino humano, mas em alguns pacientes com muito uso de 

penicilina, a expansão deste patobionte resulta em colite hemorrágica associada antibióticos. 

Cepas colitogênicas de Ko carregam um cluster de genes biossintéticos de metabólitos 

secundários que é crítico para causar doença em um modelo animal. Por exemplo, entre outras 

afeções, é relatado na literatura a púrpura fulminante infecciosa aguda produzida pela Ko. 

Tsubouchi et al (2019), correlaciona a informação de um tratamento de anemia aplasica com 

glicocorticoides que evoluiu para sepse e morte a partir de uma contaminação sistêmica por Ko. 

A partir deste contexto e, considerando o estado de piora do quadro do paciente, o 

Serviço de Cirurgia do HCC opta pela amputação como tratamento curativo, para evitar, 

provavelmente, à morte do doente. Assim, em conformidade com a família e o paciente, foi 

realizada a amputação em janeiro de 2020. 

 

6 RESULTADOS 

O seguimento pós-operatório confirma o tratamento curativo. A série vermelha de 

A.J.H. se manteve em níveis normais, os episódios de diarreia cessaram e a cicatrização do coto 

se fez de uma maneira satisfatória. 

 

7 CONCLUSÕES 

O caso relatado e a escassa literatura existente demonstram uma situação complexa. Não 

foi possível demostrar, a partir da literatura, nem pelo mecanismo de ação do patógeno que, a 

causa da anemia grave do paciente foi a colonização pela Klebsiella oxytoca. Porém, a 

comprovação de que a amputação transfemural do membro que apresentava a escara 

contaminada com a Klebsiella oxytoca, levou a cura da anemia crônica e ao cesse das diarreias 

e do infiltrado do membro inferior esquerdo, confirma que a decisão tomada resultou em 

                                                           
1 A técnica molecular do ERIC-PCR (Enterobacterial Repetitive Intergenic Consensus-PCR) permite comparar e 

identificar variações no conteúdo genético de estirpes bacterianas homólogas (Versalovic et al., 1991). 
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tratamento curativo. Esses resultados satisfatórios e duradouros resultantes da amputação 

melhoraram muito a qualidade de vida do paciente.  

Finalmente, se espera que este trabalho contribua para a discussão sobre a importância 

da patogenicidade da Ko em seres humanos e forneça subsídios a futuras investigações sobre a 

mesma. 
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